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SCMMMRE 

La r é g i o n o u e s t de l a N o u v e l l e - E c o s s e qui b o r n e l e l a c Ké j imku j ik a 
é t é h a b i t é e pa r une p o p u l a t i o n f o r t v a r i é e . A p a r t l e s Micmacs qui 
f u r e n t l e s p r e m i e r s h a b i t a n t s , d i v e r s g r o u p e s e t h n i q u e s v é c u r e n t dans l a 
r é g i o n : l e s F r a n ç a i s , l e s A n g l a i s , l e s É c o s s a i s e t l e s I r l a n d a i s . Les 
c o l o n s , u t i l i s a n t l e s r e s s o u r c e s n a t u r e l l e s de l a r é g i o n , v é c u r e n t de 
p ê c h e , d ' a g r i c u l t u r e , du commerce du b o i s , de l ' e x p l o i t a t i o n m i n i è r e e t , 
p l u s récemment , de l ' i n d u s t r i e du t o u r i s m e . Vers l e m i l i e u du XXe 

s i è c l e , l e s communautés de l a r é g i o n c o n s e r v a i e n t e n c o r e , g r â c e à l e u r 
e s p r i t d ' i n i t i a t i v e e t à l e u r f a c u l t é d ' a d a p t a t i o n , une c u l t u r e 
d i s t i n c t e e t p ro fondément e n r a c i n é e qui c o n t i n u a i t à i n f l u e n c e r l e u r 
mode de v i e . 

Dédié à J . Loran M o r r i s o n , 1 9 1 9 - 1 9 8 1 . 

P r é s e n t é pour p u b l i c a t i o n en 1977 p a r James M o r r i s o n , S t . M a r y ' s 
U n i v e r s i t y , H a l i f a x e t Lawrence F r i e n d , Commission des l i e u x e t 
monuments h i s t o r i q u e s , O t t awa . 
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INDIENS ET IMMIGRANTS 

Dans une lettre à l'éditeur du Gold Hunter and Farmer's Journal 
en 1920, un ancien résidant du comté de Queens exprimait un désir qui 
n'allait se réaliser que quarante ans plus tard: 

... every effort must be made to pass the establishment of the 
National Park in all the county North west of Rossignol (Lake) ... 
Every other province of Canada now has such a park and the 
loveliest possibility of them all is still in danger of being 
commercialized.1 

La commercialisation à laquelle la révérend Charles Johnson faisait 
allusion se continua jusqu'au début des années 1960. A ce moment de 
grandes étendues de terrain furent arpentées dans les comtés de Queens 
et d'Annapolis ainsi que dans petite partie du comté de Digby et, en 
1965, le parc national de Kéjimkujik fut créé en vertu de la Loi sur les 
parcs nationaux (carte 1, fig. 1). 

Le parc porte le nom de son attrait principal, le lac Kéjimkujik où 
se jettent les rivieres Little, West et Mersey, ainsi que plusieurs 
ruisseaux et courants d'eau douce. Entouré de vastes champs boisés et 
de prés à la végétation abondante, le parc ne possède qu'un seul point 
d'écoulement, la rivière Mersey. Cette dernière coule vers le sud sur 
une distance de trente milles avant de se jeter dans l'océan Atlantique 
a Liverpool. Le lac, le parc et la région environnante ont été les 
témoins muets de l'histoire de la Nouvelle-Ecosse dans toute sa 
diversité. Les premiers occupants indiens, les commerçants français de 
passage, les pré-loyalistes et les colons loyalistes, ainsi que les 
immigrants irlandais et écossais, ont tous profité du sol fertile, des 
lacs où abonde le poisson et de la richesse forestière qui caractérisent 
cette région de la Nouvelle-Ecosse. 

Nous voulons ici examiner l'histoire de cette région de 1800 a 1940 
et présenter un tableau nuancé de la vie durant cette période. Cette 
étude fera ressortir le rôle historique peu connu jusqu'à présent du 
territoire qui forme le parc national de Kéjimkujik, par rapport à la 
région environnante. Ceci n'est pas seulement l'histoire d'un parc 
national mais de la région dans laquelle il est situé. Bien que les 
limites politiques (celles des comtés) ne soient pas respectées dans 
cette étude (carte 1, fig. 1), les caractères sociaux et économiques de 
la région sont tels que celle-ci peut être et sera ici considérée comme 
une entité. 
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Figure 1. (Car te 1) P a r t i e ouest de l a Nouvelle-Ecosse e t région à 
l ' é t u d e . (Dessin: John Gaspavaa, Paves Canada.) 

Les premiers habitants 

Pour comprendre l ' impor tance des Indiens dans c e t t e rég ion , i l 
s u f f i t de regarder l a c a r t e où f igu ren t des noms comme Peskowesk, 
Hilchemakaar, Pebble loggi tch e t , b ien s û r , Kéjimkujik^. Tous ces 
noms ont survécu à l a venue en foule de voyageurs e t de colons 
européens . Le nombre de l i eux qui po r t en t encore un nom indien met en 
évidence non seulement l ' impor tance de c e t t e région pour l e s Indiens 
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mais aus s i ce qui é t a i t pr imordia l pour eux; tous ces noms se rappor ten t 
à des r i v i è r e s , des l ac s e t des r u i s s e a u x . Les cours d 'eau 
c o n s t i t u a i e n t l e s grandes rou tes des Indiens e t l e nom q u ' i l s leur 
donnaient i n d i q u a i t non seulement la d i r e c t i o n aux voyageurs mais 
s e r v a i t également à c a r a c t é r i s e r l e l i e u ^ . 

En g é n é r a l , l e s Micmacs sont cons idérés comme l e s premiers 
autochtones de la Nouvelle-Ecosse ou de "Megumage" comme on l ' a p p e l a i t . 
Les v e s t i g e s de présence humaine dans l e sud-ouest de la Nouvelle-Ecosse 
remontent à au moins quat re mi l l e a n s \ Les peuplades é t a i e n t l e s 
a n c ê t r e s des Indiens que l ' o n trouve ac tue l lement en Nouvelle-Ecosse, 
l e s Micmacs. I l s menaient une ex i s t ence semi-nomade qui v a r i a i t su ivant 
l e sec teur géographique mais l a route s u i v i e demeurait e s sen t i e l l emen t 
l a même: ve r s l a mer en é t é e t vers l a région protégée â l ' i n t é r i e u r de 
l a Nouvel le-Ecosse , en h i v e r . Par conséquent, i l s se n o u r r i s s a i e n t en 
é t é des p rodu i t s de la mer ( coqu i l l age s e t palourdes) t and i s qu 'en h iver 
i l s mangeaient de la viande ou consommaient l e s poissons ou a n g u i l l e s 
q u ' i l s pouvaient prendre dans l e s r i v i è r e s e t l e s l ac s de l ' i n t é r i e u r . 
La région c e n t r a l e du sud-ouest de l a Nouvelle-Ecosse formait une réseau 
hydrographique, e t i l n ' e s t pas d i f f i c i l e de t rouver des preuves de l a 
présence des Micmacs à cet e n d r o i t . C 'es t en se fondant sur des 
découver tes archéologiques à Indian Gardens, au l ac Ross ignol , que 
M.J. Erskine aff i rme que l e s camps d ' h i v e r é t a i e n t é t a b l i s près d'un lac 
ou d 'une r i v i è r e a l ' i n t é r i e u r , e t que l e s camps d ' é t é é t a i e n t d ressés 
sur l e r ivage ou sur l e s plages découvertes-*. Le sud-ouest de la 
p a r t i e c e n t r a l e de l a Nouvel le-Ecosse, ou "Gespogoi tg" 0 , é t a i t un 
e n d r o i t i déa l pour de f réquentes migra t ions e t l e s r ivages des l acs 
Rossignol e t Kéjimkujik' conservent l e s t r a c e s d 'une occupation 
i nd i enne . Les deux l a c s sont à moins de 25 m i l l e s de l ' o c é a n , l i e u 
f a c i l e à a t t e i n d r e en su ivant une route où a l t e r n e n t cours d 'eau e t 
p o r t a g e s . Le mode de v ie des Indiens ne fut donc pas grandement 
bouleversé par l ' a r r i v é e des Européens au XVIe s i è c l e . Ces d e r n i e r s 
se c o n t e n t a i e n t de demeurer sur l e r i v a g e , de pêcher e t de payer l e s 
Indiens avec du fer e t du cu ivre pour q u ' i l s l eu r rappor ten t des 
four ru res de l ' i n t é r i e u r . On noua a i n s i des r e l a t i o n s assez c o r d i a l e s 
avec l e s Indiens qui r eceva ien t des ob j e t s en métal e t qui o f f r a i e n t en 
r e tou r aux nouveaux venus leur a r t de su rv iv re aux r igueurs de ce 
nouveau monde. Cependant, à mesure qu'augmenta l e nombre d'Européens e t 
que l a p l e ine capac i t é de leur technologie en t r a en j eu , l e s r appor t s 
changèren t . Les Micmacs en v in ren t à se f i e r aux Européens pour leur 
métal e t à abandonner par ce f a i t l a product ion ind igène . La nouvel le 
r e l a t i o n encouragea également une exp lo ra t i on plus poussée de 
l ' i n t é r i e u r du t e r r i t o i r e à l a recherche de p e l l e t e r i e s . On suppose que 
l e l i e n e n t r e l e s Indiens e t la na ture en fut également modif ié . 

I l é t a i t é v i d e n t , par a i l l e u r s , que l e s Européens n ' a p p a r t e n a i e n t 
pas tous à l a même " t r i b u " e t que, par conséquent, ê t r e l ' a l l i é de l ' un 
v o u l a i t d i r e devenir l 'ennemi de l ' a u t r e . Les Micmacs, quant à eux, 
c h o i s i r e n t de s ' a l l i e r aux F r a n ç a i s . 
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L'intrusion européenne 

Les Français, qui arrivèrent dans cette région au XVIe siècle, 
ne changèrent pas leur mode de vie sédentaire européen en s'installant 
dans le Nouveau-Monde. Ils construisaient leurs maisons et leurs 
villages surtout sur la côte et voyageaient d'un établissement à l'autre 
plutôt que de transporter leurs pénates avec eux â la mode indienne. 
Quand ils s'aventuraient dans de nouvelles régions, ce n'était qu'en 
tant que commerçants itinérants cherchant à atteindre un endroit près de 
la mer, cette grande route vers leur pays natal. Ils avaient commencé â 
s'insinuer dans les habitudes nomades des Indiens avant même la 
fondation d'Annapolis Royal en 1605. Quand le sieur de Monts arriva en 
1604 â l'endroit qui allait plus tard devenir Liverpool Harbour, il y 
trouva un certain capitaine Rossignol qui faisait déjà un commerce 
florissant avec les Indiens de l'intérieur". En conséquence, ce 
port et le grand lac intérieur mentionné plus haut portaient le nom de 
ce capitaine. En 1632, Nicolas Denys avait déjà commencé à exploiter la 
pêche à Port Rossignol. Cependant, on peut penser qu'à cet endroit 
idéal pour la pêche et le bois, ainsi que pour le commerce des fourrures 
avec les Micmacs de l'intérieur, des établissements avaient déjà été 
créés avant la tentative de Denys d'y établir un centre de pêche". 
La rivière Mersey était, de fait, une route très fréquentée entre les 
eaux de la baie de Fundy et l'océan Atlantique et, comme mentionné plus 
haut, il y avait très probablement de très nombreux Micmacs à Indian 
Gardens avec qui commercer. 

Les Français avaient donc un établissement à chaque extrémité de 
cette région, soit à Port Royal et à Port Rossignol, et apparemment ils 
voyagèrent entre la baie et l'océan pendant tout le XVIIe siècle. 
Ceci ne veut pas dire, cependant, qu'ils envisageaient ce voyage de 72 
heures avec insouciance, et jamais ils ne l'entreprenaient sans guides 
indiens. Le premier compte rendu que nous ayons d'un voyage dans cette 
région est celui de l'intendant De Meulles en 1686. 

I was told that I could go across country by canoe to 
Port Rossignol or Lahaive [sic] by a route thirty leagues 
long. I was reluctant to undertake this trip, for some 
of the inhabitants said it was very difficult and others 
that it was impossible. [Nevertheless] I considered the 
communication between Lahaive and Port Royal so necessary 
for the settling of Acadie that I risked everything that 
might happen and decided to leave two days later.1" 

De Meulles ne décrit pas la région qu'il a traversée bien qu'il soit 
possible de deviner par où il est passé, mais il trouva certainement la 
route difficile car il atteignit Port Rossignol avec ses compagnons le 
cinquième jour de son voyage, à la fin de ce qu'il appelle "one of the 
hardest [trips] one could make in a lifetime"11. 

Au XVIIIe siècle, cette route était devenue l'une des 
principales voies de communication vers l'intérieur12. En même 
temps, les colons acadiens pénétraient vers l'intérieur des terres 
depuis leurs établissements sur les rives du bassin d'Annapolis à la 
recherche de terres à cultiver et peut-être aussi pour échapper à la 
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surveillance officielle de Port Royal. Il s'agissait surtout de 
fermiers désireux d'apporter un complément à leur revenu en se faisant 
chasseurs, trappeurs et bûcherons pour satisfaire leurs propres besoins 
- un peu comme les colons britanniques qui un siècle plus tard allaient 
avoir accès à cet arrière-pays riche en ressources. 

Le XVIIIe siècle fut une époque de luttes constantes entre les 
puissances européennes qui voulaient agrandir ou consolider leur empire, 
et un pion de plus, la Nouvelle-Ecosse, fut jeté dans la mêlée. 

Port Royal, fortification stratégique qui commandait l'arrière-pays 
ainsi que la baie de Fundy, passa tour â tour aux mains des Français et 
des Britanniques. Les Acadiens et les Micmacs furent ainsi mêlés à une 
lutte qui les concernaient bien peu. Plusieurs s'enfuirent à l'île 
Royale (Cap-Breton) pour jouir de la protection des forces françaises de 
la forteresse de Louisbourgl3# Cependant, la majorité des Acadiens 
demeurèrent sur leurs terres feignant d'ignorer la domination 
britannique. Les Micmacs, étant donné leur mode de vie nomade, 
demeurèrent hors du champ d'action de l'administration britannique, et 
leur seul contact avec les Européens se fit par l'intermédiaire des 
Acadiens qui faisaient le commerce des fourrures à l'intérieur des 
terres. Ainsi les relations d'aide et de tolérance entre les deux 
cultures formèrent une sorte de symbiose que ne pouvait empêcher 
l'administration britannique. 

Vers le milieu de XVIIIe siècle, cependant, les forces 
impériales se retrouvèrent une fois de plus sur le pied de guerre et les 
Acadiens furent considérés comme étant de trop. Leur explusion en 1755 
vida la province de presque tous les Acadiens, même si quelques-uns 
profitèrent de leurs relations avec les Indiens pour fuir vers 
l'intérieur des terres1^. Les ports et les terres étaient désormais 
libérés pour recevoir les nouveaux colons d'Amérique et d'Europe. 

Colonisation: exploitation et expansion 

On ne peut pas dire que l'arrivée des colons britanniques et 
allemands venus de la Nouvelle-Angleterre dans la région côtière du 
sud-ouest de la Nouvelle-Ecosse eut des répercussions immédiates sur 
l'intérieur de cette région. Le lac Rossignol et le lac du Port Royal 
(lac Kéjimkujik) sont indiqués sur une carte française de 1757 dans les 
Archives publiques de la Nouvelle-Ecosse, mais ils présentaient peu 
d'attrait pour les quelques colons installés près de la mer â Liverpool, 
Lunenburg et Annapolis Royal. Il est significatif qu'on ait utilisé le 
système de cantons de la Nouvelle-Angleterre pour la concession des 
terres1-^ ce qui, en plus des préoccupations de défense, freina 
l'expansion vers l'intérieur. L'arrière-pays fut considéré comme une 
réserve de bois que les établissements de la côte pouvaient 
exploiter^0. 

En vertu du traité de Paris de 1763, l'empire britannique étendit 
sa domination sur l'ensemble du territoire qui forme aujourd'hui la 
Nouvelle-Ecosse. Les frontières avaient déjà été tracées en 1759 et 
cinq comtés avaient été formés: Annapolis, Cumberland, Halifax, Kings et 
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Figure 2 . James F u l l e r t o n More, h i s t o r i e n du comté de Queens vers 1880. 
(L'original se trouve à. la Perkins House3 Liverpool. ) Les 
photographies contenues dans ce rappor t se t rouvent tou tes au bureau 
rég iona l de l ' A t l a n t i q u e . 

f r ança i se furent la cause de l ' e s s o r cons idérab le de la cons t ruc t ion 
n a v a l e . La Royal Navy r e che rcha i t le pin blanc d'un diamètre de 
p lus de 24 p o u c e s ^ a i n s i que d ' a u t r e s types de bois d 'oeuvre : l e 
chêne pour l e s q u i l l e s , l e bouleau e t l ' é r a b l e à sucre pour l e s ponts , 
l ' é p i n e t t e pour l e s rames e t l e s paga i e s . La réserve de bois d e r r i è r e 
Liverpool é t a i t parmi l e s r ése rves qui l ' o n pouvait e x p l o i t e r e t l ' o n ne 
s ' e n priva p o i n t . 

Au début , l e s r i v i è r e s Medway e t Mersey s e rva i en t de rou tes pour le 
t r a n s p o r t tout comme au temps des Indiens e t des F rança i s . Les grandes 
r i v i è r e s amenaient l e s b i l l e s j u squ ' à la c ô t e . De plus en p lus , 
cependant , l a r i v i è r e devenai t la source d ' éne rg i e qui f a i s a i t 
fonc t ionner l e s moulins à blé e t l e s s c i e r i e s que l ' o n c o n s t r u i s a i t sur 
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Lunenburg17. Trois ans plus tard, le 21 juillet 1762, le 
lieutenant-gouverneur de la Nouvelle-Ecosse fut avisé par son conseil 
que les cantons de Liverpool, Yarmouth et Barrington avaient été 
regroupés en un comté qui allait porter le nom de "Queens County", et 
"that a writ [be] issued to elect members to represent the new county in 
the assembly"1". Avec l'arrivée massive des Loyalistes en 
Nouvelle-Ecosse au cours de la guerre de l'indépendance américaine et 
dans les années qui suivirent, on procéda en 1784 à la formation du 
comté de Shelburne où un grand nombre de Loyalistes s'établirent, ce qui 
réduisit considérablement la superficie du comté de Queens. De 
nouvelles frontières furent établies le 16 décembre 1785 et celles-ci 
sont demeurées jusqu'à nos jours à peu près inchangées1". La 
création des comtés de Yarmouth (1836) et de Digby (183 7) compléta la 
carte politique de cette région. 

Ceux qui vinrent coloniser le littoral du sud-ouest de la 
Nouvelle-Ecosse n'étaient pas des étrangers dans cette région et ils 
n'étaient pas non plus, d'ailleurs, des étrangers en Amérique^". Il 
s'agissait surtout de pêcheurs du cap Cod et de Nantucket qui 
connaissaient bien la côte au sud et à l'ouest de la colonie dont ils 
allaient faire leur lieu d'habitation. Les promesses du gouverneur 
Charles Lawrence aux futurs colons relativement à la liberté de 
religion, à l'élection de représentants et aux concessions de terres, 
eurent probablement moins de poids que la possibilité d'avoir facilement 
accès à un lieu de pêche. Le comité qui fit parvenir une pétition au 
gouvernement de la Nouvelle-Ecosse concernant le canton de Liverpool en 
1759 déclara: 

...a great part of their group [Liverpool settlers] were 
people of substance, owners of valuable vessels, both 
fishing and coastal; others, however, fishermen and 
farmers needed transportation and some allowance of 
provision.21 
En 1760, l'arpenteur en chef du gouvernement, Charles Morris, 

décrivit les colons de Liverpool comme étant satisfaits et actifs^. 
Ils eurent tôt fait d'établir une communauté prospère et un siècle plus 
tard leur esprit d'indépendance et d'entreprise s'était répandu jusque 
dans la partie nord du comté. 

Il ne pouvait être question d'agriculture intensive sur la côte 
rocheuse. Cependant, l'exploitation forestière devint bientôt un des 
piliers de l'économie à mesure que les marchands ne limitaient plus 
l'utilisation de leurs bateaux au commerce du poisson. La recherche de 
bois d'oeuvre allait devenir la principale raison de la pénétration vers 
l'intérieur. En 1762, trois scieries hydrauliques furent construites au 
nouvel établissement de Milton à deux milles de Liverpool en amont de la 
rivière Mersey. 

Les produits forestiers de l'intérieur et l'exportation de ces 
produits allaient assurer la survie de Liverpool pendant les nombreuses 
décennies à venir. Ceci allait également attirer les habitants du 
littoral de plus en plus loin à l'intérieur des terres le long des 
rivières Mersey et Medway. De grandes forêts de pin blanc - bois très 
demandé aux Antilles et en Grande-Bretagne - s'étendaient dans les 
vallées qui bordaient ces rivières. La guerre de l'Indépendance^ 
et ensuite les guerres de coalition qui suivirent la Révolution 
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ses rives. Ceci gênait le flottage des billes (particulièrement au 
XIXe siècle) et il fallait trouver un moyen de transport 
supplémentaire. Liverpool dont l'existence dépendait de la mer ne 
montra jamais beaucoup d'enthousiasme au sujet des routes en général, 
sauf pour la raison mentionnée plus haut. L'Assemblée de Halifax 
désirait encourager l'aménagement d'un réseau de transport afin de 
transformer cet arrière-pays désert, en bordure duquel habitaient des 
pêcheurs et des marchands, en une colonie viable. Peut-être aussi 
voulait-elle éviter de se le faire enlever par les Américains comme cela 
avait risqué de se produire au cours des années 1770 et 1780 et, par 
par conséquent, certains efforts devaient être faits pour améliorer la 
communication le long du littoral et, en même temps, favoriser la 
colonisation à l'intérieur des terres. Shelburne, avec sa population de 
10 000 Loyalistes qui par la suite allaient ëmigrer ailleurs, était un 
établissement actif mais "land-bound". Il n'y avait pas là de marins 
comme à Liverpool ou à Lunenburg; aussi cherchait-on à relier cet 
endroit a d'autres établissements de la Nouvelle-Ecosse par des 
routesZJ. En 1785, le capitaine Pell entreprit la construction 
d'une route entre Shelburne et Annapolis avec l'appui du gouvernement. 
Cependant, en 1790, la route n'était pas encore teminée et au tournant 
du siècle elle n'existait encore que sous la forme d'une ligne 
pointillée. Liverpool présentait de nombreux avantages comme point 
d'arrivée de la route de Shelburne et, en 1787, la somme de 350 livres 
fut octroyée pour relier les deux villes. Cette route ne soulevait pas 
autant d'enthousiasme chez les habitants de Liverpool que chez ceux de 
Shellburne. L'application de la Loi du travail en vertu de laquelle 
Liverpool devait construire la moitié du chemin souleva de violentes 
protestations. "Les intérêts de Liverpool se trouvaient directement à 
l'intérieur des terres, non pas sur la côte, et pendant la décennie 
suivante on s'occupa peu des chemins de cette région. 

En 1797 on établit des plans pour remplacer la traditionnelle voie 
d'eau qu'avait suivie De Meulles. Elle devait relier Liverpool et 
Nietaux sur la rive de la baie de Fundy. Le plan initial avait été de 
faire un "path through the woods", mais l'Assemblée de la 
Nouvelle-Ecosse alloua 400 livres en 1799 et 1800 pour la construction 
de ponts et de digues, transformant ainsi le projet en une entreprise 
beaucoup plus ambitieuse qu'on ne l'avait d'abord cru à Nictaux ou a 
Liverpool. Des fonds supplémentaires en firent une affaire intéressante 
pour certains entrepreneurs peu scrupuleux des deux établissements et en 
moins de dix ans la route était devenue synonyme de scandales et de 
salaires exorbitants. Au lieu de donner accès aux terres agricoles de 
l'intérieur, le chemin suivait les terres stériles. La colonie à la 
population clairsemée qui fut ainsi établie dans la forêt était 
ironiquement appelée "Brookfield in the Wilderness"26. 

Il est évident que les routes projetées et construites n'avaient 
pas simplement pour but de relier deux centres mais aussi de donner 
accès aux terres boisées et aux terres agricoles de l'intérieur. En 
1801, on constitua un fond de 1000 livres pour encourager les familles à 
s'établir le long de ces routes, à exploiter la terre et a fournir un 
gîte aux voyageurs de passage. On promit à chaque famille qui s'y 
installerait la somme de 25 livres. 


